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III Semana Internacional de Arqueologia “André Penin” 
Dos Alunos do Programa de Pós-Graduação em Arqueologia do MAE-USP 
23/04/2013, 9h-10h: Mesa Redonda: Arqueologia de Gênero e suas implicações 
teóricas e práticas – Auditório da História 
Debatedor: Fabíola Andréa Silva (MAE-USP) 
Palestrantes: Marta Mega de Andrade (UFRJ/MN) 
                      Vânia Carneiro (MP) 
                      Loredana Ribeiro (UFPEL) 
 
A proposta de uma mesa dedicada à arqueologia de gênero é trazer pesquisadores (as) 
que trabalhem com a teoria e aplicação deste tema em diversas áreas: 
etnoarqueologia, estudos cerâmicos, líticos e clássicos. As discussões sobre teoria de 
gênero trazem contribuições em diversos temas fundamentais para a arqueologia 
contemporânea, como as questões de definição identitária e seus múltiplos aspectos 
(sexo, idade e habilidades). O gênero é definido através de processos de socialização, 
por meio de assimilação de regras, atividades e comportamentos que são 
desempenhados tendo em vista a sobrevivência e aceitação do indivíduo dentro do 
grupo. Devido à amplitude deste tema, consideramos fundamental o diálogo entre 
pesquisadores dos mais diversos ramos da arqueologia, fator que esperamos que 
contribua para expandir o quadro de discussões acerca do tema nas instituições 
brasileiras. 
 
Curadoria e pesquisa sobre as relações de gênero no espaço da casa 
Vânia Carneiro de Carvalho/Museu Paulista da USP 
  
Resumo 
 
Exposição histórica e pesquisa podem se retroalimentar. O momento de divulgação de 
uma pesquisa não precisa se reduzir a uma transposição didática e tridimensional 
daquilo que o pesquisador produziu e expressou por meio de mídias acadêmicas – o 
texto escrito, o seminário etc. Pretendemos demonstrar como a produção da 
exposição O Morar Paulistano, no Museu Paulista da USP, levou-nos a completar 
tipologias documentais previamente mapeadas e mesmo a descobrir novas tipologias, 
como é o caso das esculturas e imagens impressas em utensílios domésticos de 
representações no estilo Fête Galante. Pinturas criadas no último quartel do século 
XVIII, as fête galante se difundiram como esculturas ao longo de todo o século XIX, 
sendo utilizadas na decoração de ambientes sociais da casa até os dias de hoje. Com 
forte função prescritiva, tais esculturas permitem discutir como, em pleno século XX, 
tais objetos puderam servir de mediadores entre as relações de gênero e o espaço 
doméstico. 
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1- A pesquisa sobre gênero e espaço doméstico 
Meu interesse se inscreve no campo da cultura material. Minha preocupação central é 
como homens e mulheres constroem as categorias do masculino e do feminino por 
meio de práticas domésticas, ou seja, utilizando os espaços especializados da casa e 
seus objetos, o que envolve também posturas corporais diferenciadas. A relevância 
deste tipo de abordagem, acredito, está no fato de que as diferenças não são 
produzidas por meio de práticas impositivas, discursos racionais, somente, mas por 
meio de ações com objetos. Estas ações acontecem de maneira inconsciente, são 
automatizadas e por isso seriam muito eficazes. Teoricamente, compartilho a 
compreensão de que o modo como “lidamos” com a materialidade da vida em 
sociedade define quem somos.  
- repertórios 
Minha pesquisa se baseou na cidade de São Paulo entre os anos de 1870-1920. Por 
meio de manuais de economia doméstica, etiqueta, anúncios publicitários, fotografias 
e acervos museológicos eu pude definir os espaços da casa, os grupos de objetos e 
materiais associados ao feminino e ao masculino. 
No caso masculino, os objetos tinham as seguintes características: 
a) Referência ao espaço externo da casa. 
b) Referência explícita à funcionalidade. 
c) Referência ao trabalho intelectual. 
d) Utilização de matérias-primas consideradas “nobres” como o couro, porém 
sem ornamentação intensa, na mesma direção, a utilização de brasões de 
família. 
e) Acesso a objetos individualizados de conforto pessoal: poltrona, cadeira 
giratória, aparatos para fumo. 
No caso feminino, os objetos tinham as seguintes características: 
a) Forte conexão entre objetos utilizados no corpo e na casa: ornamentação, 
técnica de produção e matérias-primas. 
b) Camuflagem da funcionalidade dos objetos. 
c) Restrição ao conforto e uso compartilhado de móveis, especialmente o sofá. 
- funções 
Os repertórios apontaram para funções diferenciadas para homens e mulheres nos 
espaços da casa. Mais do que isso, foi possível perceber que essas diferenças não eram 
apenas sinalizadas pelos objetos, mas eles eram parte ativa na construção destas 
diferenças. 
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a) função de mediadora das mulheres 
b) função provedora dos homens 
A casa (entenda-se sempre não qualquer casa, mas a casa ideal burguesa, altamente 
especializada) foi constituída para ser um lugar alternativo e de descanso para o 
homem que volta do trabalho. Nesse sentido ela deveria criar oposições ao mundo 
externo. Isso foi feito por meio da ornamentação associada à figura feminina. Uma 
ornamentação com motivos extraídos de uma natureza desprovida de qualquer 
ameaça – flores, pequenos animais e insetos.   
A atividade artística exercida pelas mulheres, que a aprendiam na escola, em curso de 
pintura e artesanato, com suas próprias mães e avós, cria o repertório da natureza em 
oposição ao mundo urbano, mecanizado, do trabalho pesado, das tensões do dia a dia. 
Por meio da fruição de uma paisagem era possível transportar a mente para outra 
dimensão de fantasia, de desmobilização do corpo e, por consequência, de descanso.  
-identidades 
a) identidades centrípetas: a lógica dos repertórios masculinos apresenta 
sempre a característica de ser estritamente pessoal. Os livros, os objetos de escritório, 
os móveis, os acessórios pessoais apontam para a construção de uma masculinidade 
voltada para a máxima individualização. Se pudéssemos falar aqui em uma direção no 
fenômeno de objetivação do homem, diríamos que o sentido constituído caminha do 
objeto para a pessoa, da representação da família para a construção de uma 
personalidade única – uma forma centrípeta de relação corpo/objeto.  
b) identidades centrífugas: a integração do corpo feminino com os objetos 
doméstico tem como característica principal a inespecificidade. A identidade feminina, 
portanto, não se constitui somente com objetos retoricamente femininos, mas está 
presente de forma difusa por toda a casa. Trata-se de uma direção centrífuga da ação 
feminina. Essa ação irradiadora, que cobre cada objeto da casa com um véu de 
feminilidade, atinge a engrenagem doméstica, inclusive seus empregados, seus ritos 
sociais, familiares e o seu próprio corpo. 
2- A curadoria 
 
A pesquisa sobre gênero e espaço doméstico poderia se circunscrever ao meio 
acadêmico tradicional. O pesquisador frequenta instituições detentoras de 
documentação, consulta-a e produz seu trabalho na forma de comunicações, artigos, 
tese e livro. O fato de essa pesquisa ter sido desenvolvida por um docente dentro de 
um Museu a torna compromissada com uma cadeia de atividades museológicas que 
chamamos de curadoria. A curadoria em um museu universitário de História se 
constitui em atividades solidárias de pesquisa, aquisição de acervo, tratamento 
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documental e físico, atividades de ensino e divulgação, o que a USP denomina como 
atividades de extensão.  O que eu gostaria de demonstrar aqui é como a pesquisa está 
presente em toda a cadeia curatorial. 
- política de aquisição 
Como seria o acervo de uma instituição que vive apenas de doações espontâneas? Se o 
foco desta instituição fossem as representações que os indivíduos fazem do Museu e 
como por meio destas representações eles selecionam objetos, tudo bem...  Mas essa 
situação não se sustenta. Um museu universitário produz o seu acervo a partir da 
pesquisa que faz. Assim, os critérios de seleção do que entra no Museu são definidos 
pelos recortes cronológicos da pesquisa, pelos recortes temáticos e pelas 
problemáticas que a pesquisa levanta.  
Lembrando um exemplo do prof. Ulpiano em seu texto “Do Teatro da Memória ao 
Laboratório da História”, um museu preocupado com a questão do tempo poderia 
coletar simultaneamente relógios e copos descartáveis, não havendo aí nenhuma 
incompatibilidade se a questão da pesquisa for a produção do tempo em suas 
diferentes dimensões inclusive econômica. Assim, o Museu Paulista, desde o início dos 
anos de 1990, tem procurado alimentar seu acervo a partir de doações e aquisições 
que fossem orientadas pela pesquisa ou por tipologias de objetos já existentes. 
Para dar um exemplo dentro do tema aqui proposto – gênero e cultura material – foi 
possível trazer para o Museu Paulista o que existia do arquivo de marketing da loja 
Mappin. Dentre vários itens, vieram para o Museu 60 mil anúncios publicitários 
publicados em diferentes jornais de São Paulo entre 1913 e 1980. A publicidade foi 
muito importante para definir os repertórios masculinos e femininos associados ao 
espaço doméstico e também para analisar as formas diferenciadas de representação 
do corpo masculino e feminino.  
- perfil das coleções 
Ao longo de sua existência o Museu Paulista acumulou uma série de objetos 
ligados à vida doméstica. Sendo um Museu inicialmente de história natural, acumulou 
doações espontâneas ligadas às famílias de alguma forma envolvidas com a 
constituição do Museu. Com a gestão do Afonso de Escragnolle Taunay, a partir de 
1917, o Museu começa a adquirir o perfil de museu de História. Taunay preocupava-se 
com a documentação associada à história de São Paulo, no entanto, centrou-se muito 
em arquivos textuais, que davam o lastro para suas pesquisas. Paralelamente, ele faz 
uma série de encomendas de objetos iconográficos, especialmente pinturas, e objetos. 
Sua posição social, política e intelectual, associada à força emblemática do Museu 
Paulista estimularam doações de famílias ligadas às elites políticas e econômicas 
ligadas ao café e mais tarde à indústria.   
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Interessada em verificar o “gênero” das coleções do Museu, pude perceber os 
valores associados ao que era doado ao Museu como tendo pertencido a um homem 
importante. Acompanhemos um exemplo do resultado desse processo. O Museu 
possui uma série de objetos associados a políticos. O acervo está repleto de canetas 
feitas de metal e pedrarias nobres, que pertenceram a proeminentes figuras da 
política e da cultura nacional – Prudente de Moraes, Campos Sales, Pedro de Toledo, 
Américo Brasiliense, Wenceslau Brás, Bernardino de Campos, Santos Dumont e Altino 
Arantes. Interessante que nesta tipologia não aparece uma só peça que tenha 
pertencido a uma mulher. Muitas foram encaminhadas ao Museu por representarem 
atos políticos considerados fundamentais. A caneta de ébano e prata que pertenceu ao 
ex-Presidente Campos Sales vem com a etiqueta do doador pregada à caixa “... serviu 
na assinatura do termo do 1o casamento civil realisado no Brasil”; o mesmo 
procedimento se repete com a pena em ouro e diamantes, cuja etiqueta diz “caneta 
com que Prudente de Moraes assinou a pacificação do Rio Grande do Sul”; em 1917, 
Wenceslau Brás utilizou uma bela caneta em forma de pena, feita de ouro, brilhantes e 
esmeraldas, para assinar o Ato de Guerra contra a Alemanha. Em 1920, Altino Arantes 
assinou com a caneta, hoje no Museu, a ata de lançamento da pedra fundamental do 
Palácio da Justiça. Uma caneta de ébano e prata foi usada por ministros para a 
assinatura do termo de Proclamação da República em 16 de novembro de 1889. A 
caneta de Prudente de Moraes, utilizada para a assinatura da Constituição Federal de 
24 de fevereiro de 1891, foi deixada em testamento para seu filho Pedro de Moraes 
Barros. Em 1916, com a mesma caneta assinaram-se os papéis de casamento de Pedro 
de Moraes Barros e, em 1941, de sua filha Maria Moraes Barros. Através de objetos 
masculinos como estes, atos da vida pública, por contato físico, dignificam contextos 
da vida privada. 
O mesmo acontece com roupas, máquinas de escrever, muitos pares de 
óculos, bengalas, objetos de escritório etc. 
Por mais interessante que estes conjuntos possam ser, para a pesquisa eles 
apresentam uma série de problemas. Destaco dois deles: 
- o foco quase exclusivo em objetos das elites 
- coleções assistemáticas (alto grau de fetichização) 
Uma curadoria que colete documentos de acordo com a pesquisa pode mudar 
essa dinâmica, como se verá. 
- biblioteca 
O mesmo pode ser dito para a formação da biblioteca, que deveria conter livros 
associados à pesquisa que a instituição promove. Nem sempre é assim. 
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- pesquisas aplicadas 
 Documentação: da pesquisa depende o tipo de informação que se quer 
controlar, o desenvolvimento de descritores pode estar associado também às 
necessidades da pesquisa. Em um museu em que o acervo de indumentária é 
importante, a catalogação de um retrato fotográfico em que aparece uma mulher 
trajando um vestido... este vestido deveria ter a atenção do documentalista. Mais do 
que simplesmente localizar um documento, os bancos de dados devem ser produtivos 
para a pesquisa. Assim, neste caso, interessa saber o tipo de vestido, o nome das 
peças, o tipo de corte de cabelo, a identificação dos acessórios, etc. 
 Conservação: a conservação em um Museu como este exige muitas 
especialidades, pois o acervo é extremamente heterogêneo. Também as formas de 
expor são mais complexas, pois a tendência é associar objetos de uso variado, não 
tipológicos. Então, por exemplo, um vestido ao lado de um vaso e este ao lado de uma 
lata de mantimento. 
 Educação: os educadores participam desde o início da produção de atividades 
de divulgação. A exposição, que é o que está em pauta, deve nascer acessível e 
inclusiva.  
 
3- A exposição 
 
Tivemos a oportunidade de conseguir patrocínio da Caixa Econômica Federal, 
em um edital de 2009, Programa Caixa de Adoção de Entidades Culturais, da Porto 
Seguros, da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão e do Fundo de Pesquisas do Museu 
Paulista para realizar uma exposição que hoje leva o título provisório de Morar 
Paulistano (as pesquisas de público que os educadores fizeram já mostraram que não é 
um nome adequado) dentro da linha de pesquisa do museu, intitulada Cotidiano e 
Sociedade1.  
Ela será montada em uma das três alas do Museu. A equipe atuante é grande – 
envolve um museólogo, dois comunicadores visuais, cinco conservadores, seis 
auxiliares de conservação, três educadores, um administrador do projeto, um 
assistente de curadoria, um curador e dois curadores associados, artistas convidados, 
profissionais de movelaria, luminotécnica, etc.  
                                                           
1
 Até o momento foram adquiridas 2326 unidades de acervo entre 2010 e 2013, perfazendo um total de 
R$ 680.931,45 (Fundo de Pesquisas do Museu Paulista), R$500.000,00 da CEF (edital 2009), 
R$100.000,00 da Porto Seguro (Lei Rouanet) e R$ 500.000,00 da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão 
(Edital Acervos e Patrimônio, 2012).  
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A exposição discute decoração e trabalho. Ela nasceu da pesquisa sobre  
gênero e espaço doméstico, que eu já vinha desenvolvendo, e das colaborações de 
meus colegas, Paulo Garcez Marins e Solange Ferraz de Lima, que trouxeram os 
insumos de suas pesquisas com ornamentação de fachada e de interiores como é o 
caso da Solange e com arquitetura como é o caso do Paulo. A partir das temáticas e 
questões abordadas em nossas pesquisas decidimos trazê-las não só trazê-las para a 
exposição, mas alargar a cronologia. Se antes trabalhamos com o período de 1870 a 
1920, agora tratamos de trazer esses problemas, na medida do possível até os dias de 
hoje. 
A exposição trabalha com três questões: 
 
1- As identidades diferenciadas de gênero através do uso de objetos. 
Nosso objetivo será mostrar por meio de justaposição de objetos, 
que é a base da narrativa museológica, como existem graus 
diferenciados de individualização. No caso da mulher a fungibilidade 
com os objetos da casa, chegando à miniaturização da figura 
feminina como bibelô, obstruiria o caminho para a formação de uma 
identidade autocentrada. No caso masculino, os objetos voltados à 
fruição, ao trabalho doméstico e à manipulação de maquinários 
fortaleceria a formação de uma identidade autocentrada.  
2- Nos objetos femininos, as variedades de matérias-primas e dos 
modos de fazer (artesanal, industrial, técnica mista), mas que 
veiculam padrões ornamentais semelhantes garantiriam a difusão, 
em diferentes segmentos sociais e em diferentes épocas, do “núcleo 
duro” dos valores associados a tais modos de uso dos objetos 
decorativos. 
3- A quantidade significativa de instrumentos de cozinha e limpeza não 
apenas demonstram a permanência de processamentos no interior 
da casa, competindo com os produtos industrializados, como pode 
indicar que essa sobrevivência está relacionada com a forte presença 
de empregados domésticos. 
 
- levantamento de campo e novos repertórios 
O levantamento documental foi feito em dezenas de lojas e feiras de antiguidade. A 
maioria deste comércio trabalha com a aquisição ou a consignação de objetos 
utilizados na cidade de São Paulo e adjacências. São raros os casos de importação para 
venda. Assim, a curadoria preocupou-se em trabalhar com os objetos de uso local e 
não exclusivamente com objetos produzidos localmente.  
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O levantamento documental encontrou novas séries associadas às categorias do 
masculino e feminino: 
- rádios de pilha (utilizados por homens de segmentos sociais de baixa renda em 
substituição à leitura do jornal). 
- esculturas e iconografia representando cavalos (utilizados em bibliotecas, fazem 
referência aos hábitos aristocráticos, aos esportes de elite como o hipismo, e à figura 
do cowboy no caso de álbuns de meninos e brinquedos). 
- brinquedos (utensílios para cozinha) 
- brinquedos (automóveis, aviões, tanques de guerra, super-heróis, kit para marcenaria 
etc). 
- utensílios de cozinha: o museu pela natureza honorífica das doações quase não 
possuía objetos de cozinha. A pesquisa para a exposição permitiu a aquisição de 
materiais significativos, representando processos manuais e mecânicos muito variados.  
 
- as fête galante 
Fête Galante é um termo francês cunhado pelo pintor Antoine Watteau e que 
se refere à vida aristocrática francesa entre 1715 e a década de 1770. Após a morte de 
Luís XIV, os aristocratas franceses deixaram Versailles para habitar a cidade de Paris. 
Neste ambiente urbano trouxeram do teatro italiano e da mitologia da Arcadia os 
temas que adaptaram ao seu novo estilo de vida.  
Nas telas de Antoine Watteau, a aristocracia foi representada em situações de 
harmonia com a natureza. Nestas pinturas, os temas não são mais extraídos da vida 
religiosa ou da corte, mas dos momentos do cotidiano. São representadas situações 
íntimas de casais ou grupos usufruindo da música, do jogo ou da dança, flertando, ou 
em convívio com a família e amigos, em festas e reuniões, tendo como cenário 
quartos, salas, parques, jardins e objetos ligados ao luxo. O que chama a atenção 
nestas representações é o cultivo de pequenos prazeres que não têm qualquer relação 
com o trabalho, com a vida produtiva da cidade.  
Estas pinturas não existiram somente na França, tornaram-se moda entre os 
aristocratas europeus e ornamentaram as paredes de castelos da Alemanha, Áustria e 
Europa Central. Tais pinturas nasceram com o rococó, um estilo decorativo que 
marcou a decoração de interiores, a exploração do ornamento como cobertura e 
camuflagem da funcionalidade dos objetos. O rococó se contrapôs à monumentalidade 
e dramaticidade do barroco. Privilegiou a mulher, as flores e os pequenos animais 
como temas e formas impressas não somente na pintura, mas, no caso da França, 
berço de ambos (rococó e nela as fêtes galantes), na movelaria e também na 
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porcelana. As pinceladas leves e curtas, a destreza na representação de tecidos 
luxuosos que se tornaram a marca registrada desta pintura do século 18 pode ser 
observada também na pintura de porcelana. A ligação entre pintura e porcelana na 
reprodução deste estilo é grande, não só porque os pintores também eram projetistas 
das porcelanas (Boucher era projetista de Sèvres), mas porque as cenas criadas em 
pinturas eram reproduzidas nas porcelanas. Antoine Watteau (1684-1721) teve muitos 
seguidores, os mais famosos foram François Boucher (1703-1770), Jean Honoré 
Fragonard (1732-1806) e Nicolas Lancret (1690-1745), o último transformou a fête 
galante original em cenas de amor maternal e familiar. Assim, já no século 18 há uma 
resignificação deste tipo de pintura que a aproxima dos valores e ideários da família 
burguesa. 
Interessante para a exposição Morar Paulistano é a sobrevivências dos temas 
nos objetos decorativos dos séculos 19 e 20. No caso em questão, as porcelanas mais 
famosas e utilizadas pela aristocracia como Sèvres, Limoges, Meissen, Capo-di-Monti, 
todas criadas no século XVIII, continuaram reproduzindo as cenas criadas no estilo fête 
galante. O tema não só sobreviveu como foi apropriado por novas fábricas de 
porcelana, inclusive no Brasil. Os catálogos de leilões são uma fonte importante para 
entender a circulação e sobrevivência destas peças. 
Sobre os objetos de decoração em geral, é importante ressaltar seu potencial 
evocativo, estreitamente associado às suas funções pedagógicas. De forma sintética e 
condensada, eles contavam histórias e eram utilizados para dar lições de civilização. Os 
manuais de etiqueta ressaltam a função de mediador e incentivador da conversão que 
alguns objetos possuíam. Por exemplo, aconselhava-se que os pratinhos de Sèvres, 
com a estampa de diferentes castelos franceses, ficassem à vista dos convidados, os 
pratinhos ainda vazios, esperando a sobremesa, dariam aos convidados a 
oportunidade de conversar sobre suas viagens à Europa. As fotografias e pinturas 
também tinham a mesma função. Vejamos o trecho que descreve o encontro entre o 
casal Aurélia e Seixas no romance Senhora de José de Alencar: 
 
Seixas, ao apartar-se a moça, tomara de cima da mesa um álbum de fotografias e entretinha-se em ver 
as figuras.  
- Está vendo celebridades? Perguntou a moça, que viera de novo sentar-se ao sofá. Fernando 
compreendeu que a pergunta não era senão malha para travar a conversa e dispôs-se a satisfazer o 
desejo da mulher. 
- É verdade, celebridades européias, pois ainda não as temos brasileiras (...). 
(...) Voltaram à saleta.  
Aí andaram a borboletear de um a outro assunto, mas, apesar do desejo que tinham, de prolongar a 
conversação, ou talvez por essa mesma preocupação que os distraía, não encontraram tema para 
divagar.  
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Afinal recaíram nas fotografias. Dessa vez foi o álbum dos conhecidos que forneceu matéria. (...).  
- O álbum das pessoas de minha amizade, eu o guardo comigo. Estes são álbuns de sala, tabuletas 
semelhantes às que têm os fotógrafos na porta (José de Alencar, Senhora, Porto Alegre: L&PM Pocket, 
1997, p.162,165). 
 
Vemos como a fotografia serve de gatilho para a conversação, cuja iniciativa 
parte da mulher, que é também a proprietária dos dois álbuns em questão. Os álbuns 
fotográficos são verdadeiros objetos de decoração. Colocados em lugares de destaque, 
os álbuns aumentam de tamanho para comportar o formato cabinet que vira moda a 
partir de 1860. Suas capas acompanhavam estilos e tendências de decoração do 
mobiliário, alguns eram estofados, com coberturas de veludo, outros tinham capas de 
alabastro, couro trabalhado, madeira talhada, incrustações de pedrarias, metais e 
porcelana. Certos modelos, mais sofisticados, abriam-se em corpo duplo, sugerindo a 
fruição das imagens em pares combinados conforme a vontade do usuário. O pedestal 
embutido no verso da capa facilitava a consulta e a exibição.  
Os objetos da casa viabilizavam situações físicas e psíquicas, não eram meros 
enfeites, mas uma forma palpável e de fácil acionamento daquilo que eram conceitos 
sobre a vida, sobre a civilização, a arte, a educação, os valores morais, culturais e 
políticos dessa sociedade. As esculturas e pinturas no estilo fête galate fazem parte 
desta categoria de objetos.  
As informações que possuo sobre estas peças são ainda mínimas, a coleção 
teve início durante a pesquisa para a exposição e deverá ser aprofundada nos 
próximos anos. Utilizando o termo de Bruno Latour, o “programa de ação” desses 
objetos, especialmente das esculturas de porcelana, requer um espaço em que as 
pessoas se movimentem com cuidado (a peça é muito frágil), que possam ser 
observadas de todos os lados (como é próprio de toda escultura), que estejam ao 
alcance dos olhos. Tais esculturas e iconografia convidam à observação devido ao 
número grande de detalhes que possui. O estimulo à conversação se deve 
provavelmente não apenas aos inúmeros detalhes, mas aos elementos da cena.  Como 
se trata de uma ação representada, ela sugere o antes e o depois, uma história, uma 
narrativa que pode ser “completada” pelo observador. 
O que intriga nestes objetos foi sua capacidade de sobrevivência. Criadas no 
século 18, atravessaram o 19 e chegaram até os dias de hoje. É provável que no Brasil 
seu revival tenha sido entre 1940 e 1970, ainda não sei ao certo. Umas das hipóteses 
com que trabalho é a de que tais objetos tiveram uma ação prescritiva na contramão 
do movimento feminino de saída de casa e ingresso no mercado de trabalho. As cenas 
representadas “convidam” a mulher para permanecer em casa, usufruindo dos 
cuidados que o marido “deveria” lhe dispensar.  
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Estes são alguns dos exemplos de como questões de pesquisa podem trazer 
novos acervos para o Museu e podem, acredito, mudar o perfil das coleções, 
alargando sua representatividade social, sem cair em armadilhas de cunho populista. 
Não se trata, portanto, de tentar descredenciar ou substituir a extração social de um 
acervo por outro da procedência popular, mas de demonstrar que as questões 
históricas, ao serem tratadas no âmbito de uma exposição, ou melhor, de um museu, 
podem ter como consequência um alcance social maior.  
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